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Resumo 
Esta pesquisa faz parte do meu projeto de Iniciação Científica, que tem como tema a utilização de aparelhos de celular dentro das Igrejas Evangélicas. Nesta comunicação pretendo mostrar a negação da utilização do aparelho dentro da Assembleia de Deus de Céu Azul no Paraná. 
Demonstrarei que há um embate entre o uso que eu fiz dentro do templo durante o trabalho de campo. Esclareço que não observo o uso do aparelho pelos fiéis dentro do templo. Esses dados me levam a pensar que a utilização do aparelho é repreendida porque ao mesmo tempo em que pode fazer o fiel estar perto da palavra de Deus e compartilhar isso com os demais colegas, pode também, na visão da igreja, abrir portas para coisas que seriam “desviantes”. Afinal, o aparelho dá o acesso a todo e qualquer tipo de informação ao alcance de sua mão em questão de segundos. O celular cria a possibilidade da copresença, onde os indivíduos podem se comunicar via conexão de rede, não precisando mais estar face a face. Como a instituição não está acostumada com esse tipo de comunicação e ao mesmo tempo perde a questão da vigilância institucional, fazendo com que eles percam a confiança no objeto. E por esse motivo o aparelho é visto como algo do “demônio”, algo que pode tirar o foco do fiel de dentro da igreja.
Introdução

Os desenvolvimentos das novas tecnologias tiveram como base o aparelho de televisão, que em seu surgimento trouxe consigo resquícios de outras duas tecnologias de massa importantes: O cinema e o rádio. O cinema abordava a questão do audiovisual e o rádio das transmissões de ondas eletromagnéticas.


Foi nesse momento em que o mundo teve contato com a maior tecnologia que surgiu nos últimos séculos de comunicação em massa, o que acabou criando várias possibilidades de comunicação que envolvem um e muitos ao mesmo tempo.


No Brasil a internet chegou na metade da década de 1990, e em 1995 o ministério da ciência e tecnologia passou a incentivar a criação de provedores privados de acesso, onde até então, estes eram gerenciados por órgãos de pesquisa. (Dornelles, 2004)


Segunda a autora Clara Mafra (2001), a igreja da Assembleia de Deus surgiu no Brasil transformando o cenário do campo evangélico e em toda a América Latina, já que ela pregava que o homem deve deixar o lugar para o “Espirito Santo se afirmar”.


Além desta aparência que chama a atenção das pessoas, contrastava também o tom de voz e as orações feitas em uma linguagem estranha, que colocavam um sentimento de ordem e ao mesmo tempo era mística e incompreensível para a maioria. Aos curiosos burgueses, as igrejas pentecostais ofereciam um convite a participar do culto e não as explicações das coisas.


Meu objeto de estudo é entender o uso de aparelhos eletrônicos e celulares pelos fiéis dentro e fora da igreja. A igreja na qual eu estudo por ser pentecostal e extremamente tradicional, não utiliza muito os aparelhos tecnológicos em seus cultos, e até mesmo os seus cantos são os da antiga Harpa Crista. A inserção dos aparelhos celulares dentro da igreja na qual realizo meu trabalho de campo é difícil. O pastor orienta os fiéis a não fazer o uso desta tecnologia dentro do templo. Ele explica que, o celular tira a concentração na hora do culto, que é um momento de conversa com Deus.


Saliento que o tema que estou apresentando é de extrema importância, por ser uma área nova e pouco explorada, sendo assim, é importante para mostrar as pessoas que mesmo o aparelho celular que traz a informação em tempo real e pode auxiliar em pesquisas e até mesmo com seus aplicativos, ainda é visto como algo que causa de desvios de atenção por parte de algumas pessoas.
Materiais e Métodos

A igreja escolhida para a realização da pesquisa é a Assembleia de Deus Missões da cidade de Céu Azul – PR. Optei por realizar trabalho de campo, nesta igreja por ela ser pentecostal e conservar antigos ritos em suas celebrações. Um exemplo claro disso é o apego no Espírito Santo da Trindade. Isso é o que diferencia os que frequentam a Assembleia de Deus dos demais evangélicos.


A metodologia que utilizei para a realização desta pesquisa foi a observação participante dentro dos cultos e algumas entrevistas formais, que me ajudaram a compreender essa utilização e a repreensão do uso do aparelho em determinados momentos.

Para saber como era o funcionamento da igreja, conversei com a filha de um antigo pastor, que pode me explicar brevemente como funciona os encontros e a relação de missionários dentro do templo. 


Como eu não conseguia visualizar ninguém fazendo o uso do aparelho celular durante o culto eu resolvi adotar uma estratégia experimental e fazer o uso do meu para ver como eles reagiriam a isso. Na primeira vez em que usei já fui repreendida por um senhor que passou perto de mim, ele disse as seguintes palavras: “Vou desligar o meu celular, Deus não vai me ligar e nem me mandar mensagem”.

Diante desse fato, realizei três entrevistas formais com integrantes da igreja de diferentes idades, que foram realizadas ao longo do mês de março. As respostas que eles me deram quando perguntei sobre o uso do celular me indicam algumas questões.

Resultados e Discussão


A partir das entrevistas obtive em primeiro a ideia de que é uma falta de respeito com Deus utilizar o aparelho eletrônico. A entrevistada Raquel, de 20 anos, quando questionada sobre o uso dentro da igreja disse: 
“Eu acredito que é falta de respeito, ao ir participar do culto a pessoa deve reservar esse momento pra adorar ao senhor, se você está mexendo no celular perde o foco, é o mesmo que usar celular na sala de aula enquanto o professor explica a matéria, você perde a concentração e acaba não obtendo o aprendizado, refletir e ouvir o que os outros irmãos têm pra expressar (em forma de louvor, mensagem), e sair com nosso espírito mais leve, renovado, e o celular acaba sendo um estorvo pra que isso ocorra”. (Raquel, abril de 2016)
O aparelho celular pode ser usado para ajudar durante o culto, já que possui aplicativos como o de bíblia e o de cantos. A autora Sandra Rúbia da Silva em seu livro “Eu não vivo sem celular” (2007), explicou que o uso do aparelho é determinado pelo ambiente social e cultural, e que pode ocorrer algumas apropriações e reaproximações a partir das especificidades locais, o que demonstra uma prática no consumo que vai muito além de apenas um bem material, mas fortalece o modo de vida e a interação com a construção de uma subjetividade. Sendo assim, é possível compreender que dentro deste ambiente social o celular é considerado um objeto desviante pelos lideres da igreja. O acesso universal permitido pelo aparelho acaba o transformando no vilão neste contexto social.


Um outro assunto abordado nas entrevistas foi sobre o que o pastor fala a respeito do uso do aparelho. Todas as respostas foram parecidas: “O pastor sempre fala que '‘Deus’' não tem whatsapp pra falar com você pelo celular, Ele fala através dos hinos e das mensagens” (Jeniffer, 17 anos, abril de 2016). 

Daniel Miller no livro A cultura das Coisas (2013), vai buscar entender como se dá essa vivência dos indivíduos com os objetos, esse uso e essa posse e como é a interpretação desse objeto dentro do cotidiano das pessoas, esse ato de dar o significado, de atribuir valores e cuidados.


Desta forma, a forma que o aparelho é visto pelos fiéis, e a instrução do pastor, passam aos fiéis que o aparelho é algo pecaminoso, que vai ferir os sentimentos de Deus. É possível compreender que o aparelho é visto como algo que tem o poder de desviar as pessoas. Não apenas o desvio por parte da atenção, mas também como um “demônio” tentador, já que a pessoa sente a necessidade de estar conectado por várias horas do dia e torná-lo como uma extensão do seu corpo (Silva, 2007, p. 10.)


Quando eu questionei os entrevistados se eles já haviam usando o celular em algum momento do culto, eles falaram que sim, pois haviam esquecido de levar a sua bíblia e desta forma utilizaram o aparelho como um auxílio naquele momento. Porém eles dizem se sentirem arrependidos. A entrevistada Márcia disse que: 
“Eu utilizo o meu celular quando eu acabo esquecendo a bíblia, o pastor sempre nos conta uma história de uma senhora que perdeu o seu óculos e passou a todo o culto usar o celular para acompanhar os salmos, já que no celular ela conseguia acompanhar sem usar seu óculos. Essa senhora sempre pedia oração para encontrar os óculos dela, porém um dia ela resolveu limpar a sua bíblia que fazia tempo que estava guardada e dentro dela encontrou o seu óculos. Ou seja, esquecemos a bíblia mas nunca o aparelho celular”.  (Márcia, 43 anos, abril de 2016)


Para concluir então, vejo que o aparelho é visto apenas como uma ameaça que pode abalar a concentração do fiel sem nem ao menos se questionarem sobre o quanto essa tecnologia contribui no dia a dia das pessoas, fazendo que essa tecnologia tenha um peso de culpa que impede as pessoas de usarem.

Conclusão

Os resultados que obtive na realização desta pesquisa, foi de que ao longo dos anos as pessoas criam uma necessidade muito grande na utilização dos aparelhos eletrônicos, e dentre eles encontra-se o celular. O pequeno aparelho possibilitou um meio de comunicação em massa mundial em questão de segundos.


Mesmo os fiéis tendo vontade de usar o aparelho ali dentro, eles são repreendidos o que acaba criando uma situação que faz com que o fiel não questione a utilização, apenas siga o que o pastou falou, e quando ele tenta usar fica com um sentimento de culpa, como se Deus não aprovasse essa ação. Além disso, todo o discurso que é construído acaba criando a ideia de que o aparelho pode ser algo “desviante” e do “demônio”.
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